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PROPOSTA DE PESQUISA: Desafios e Estratégias para Inclusão de Funcionários 

Neurodivergentes sem Diagnóstico Formal no Ambiente Corporativo 

 

1. Introdução: Contextualização do Tema, Definição do Problema, Objetivos e 

Justificativa/Contribuição da Pesquisa 

A crescente valorização da diversidade no ambiente corporativo tem ampliado o debate sobre a 

inclusão de profissionais com diferentes perfis cognitivos e comportamentais, incluindo aqueles 

classificados como neurodivergentes — termo que abrange condições como Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), dislexia, 

entre outras. No entanto, muitos indivíduos que se enquadram nesse espectro não possuem 

diagnóstico formal, o que gera uma lacuna significativa entre suas necessidades reais e o suporte 

oferecido pelas organizações. 

Nesse cenário, a ausência de diagnóstico representa um desafio duplo: por um lado, compromete 

o reconhecimento institucional das dificuldades enfrentadas por esses colaboradores; por outro, 

limita a formulação e aplicação de estratégias inclusivas eficazes. Empresas, ainda que 

comprometidas com a diversidade, muitas vezes carecem de ferramentas, protocolos ou 

capacitação para lidar com demandas que não são oficialmente identificadas, o que pode resultar 

em exclusão sutil, barreiras invisíveis e impactos negativos na saúde mental e produtividade 

desses profissionais. 

Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo geral investigar os principais desafios enfrentados 

pelas organizações na promoção da inclusão de funcionários neurodivergentes sem diagnóstico 

formal. Como objetivos específicos, busca-se identificar os obstáculos recorrentes nesse 

processo, analisar práticas organizacionais já existentes e propor diretrizes que contribuam para 

ambientes de trabalho mais equitativos e sensíveis à diversidade neurológica. 

A justificativa para este estudo reside na necessidade urgente de ampliar a compreensão sobre a 

neurodivergência para além dos critérios médicos formais, promovendo uma cultura 

organizacional que reconheça e valorize diferentes modos de pensar e atuar. Ao oferecer 

subsídios teóricos e práticos, a pesquisa pretende contribuir para a construção de políticas de 

inclusão mais abrangentes, reforçando o papel social das empresas e fomentando um mercado de 

trabalho mais justo e acessível para todos. 

 



   

 

a. Contextualização do Tema 

O conceito de neurodivergência diz respeito a indivíduos cujos padrões neurológicos e 

cognitivos se diferenciam da norma considerada neurotípica, abrangendo condições como 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), dislexia, entre outras. No contexto contemporâneo das organizações, onde a diversidade e 

a inclusão têm se tornado pautas estratégicas e éticas, a presença de profissionais 

neurodivergentes ainda enfrenta desafios significativos — sobretudo quando não há um 

diagnóstico formal que legitime suas necessidades. A ausência de reconhecimento oficial pode 

levar à invisibilidade dessas pessoas no ambiente corporativo, dificultando a identificação e a 

superação de barreiras como a sobrecarga sensorial, dificuldades na comunicação interpessoal e 

limitações na adaptação às normas e rotinas institucionais. 

Historicamente, os modelos organizacionais foram moldados a partir de uma lógica padronizada 

de produtividade, frequentemente desconsiderando as múltiplas formas de funcionamento 

cognitivo. Nesse cenário, a neurodivergência sem diagnóstico tende a ser interpretada como falha 

individual, o que reforça estigmas e limita oportunidades de desenvolvimento e pertencimento. 

Do ponto de vista teórico, estudos interdisciplinares nas áreas da psicologia, sociologia do 

trabalho e gestão de pessoas vêm apontando para a urgência de políticas organizacionais mais 

inclusivas e sensíveis à diversidade neurológica. 

Diante desse contexto, este estudo propõe investigar os principais desafios enfrentados por 

funcionários neurodivergentes sem diagnóstico formal, bem como mapear estratégias que 

favoreçam sua inclusão efetiva nos ambientes corporativos, contribuindo para a construção de 

espaços laborais mais equitativos e acolhedores. 

b. Delimitação do Problema 

A presente pesquisa delimita-se à análise das dificuldades enfrentadas por empresas na 

identificação e no acolhimento de colaboradores neurodivergentes que não possuem diagnóstico 

formal. Embora o avanço das políticas de diversidade e inclusão tenha ampliado o olhar sobre a 

pluralidade de perfis no ambiente corporativo, indivíduos neurodivergentes frequentemente 

permanecem invisibilizados quando não atendem aos critérios clínicos ou não possuem laudos 

oficiais que atestem sua condição. Essa invisibilidade compromete o acesso a adaptações 

necessárias e dificulta o desenvolvimento de estratégias organizacionais que contemplem suas 

especificidades. 

Diante desse cenário, a questão-problema que norteia esta pesquisa é: Como as empresas podem 



   

 

estruturar políticas e práticas organizacionais que ofereçam suporte eficaz a funcionários 

neurodivergentes sem diagnóstico formal, promovendo um ambiente de trabalho mais inclusivo e 

acolhedor? 

Ao delimitar o problema, a pesquisa foca no espaço organizacional e nas possíveis lacunas 

existentes entre os discursos de inclusão e as práticas efetivas, sobretudo quando os indivíduos 

não se enquadram nos modelos tradicionais de reconhecimento institucional. 

c. Objetivos da Pesquisa 

Objetivos Gerais:  

Investigar estratégias e práticas organizacionais que possam ser adotadas pelas empresas para 

promover a inclusão efetiva de funcionários neurodivergentes sem diagnóstico formal, 

contribuindo para a construção de ambientes de trabalho mais equitativos, acolhedores e 

sensíveis à diversidade neurológica. 

Objetivos Específicos: 

• Mapear os principais desafios enfrentados por funcionários neurodivergentes sem 

diagnóstico formal no ambiente corporativo, considerando aspectos comunicacionais, 

sensoriais, relacionais e estruturais. 

• Analisar práticas e políticas de inclusão já existentes em empresas que lidam com a 

diversidade neurocognitiva, avaliando sua efetividade e adaptabilidade à realidade de 

profissionais sem diagnóstico oficial. 

• Investigar percepções e atitudes de gestores e equipes de recursos humanos em relação à 

inclusão de colaboradores neurodivergentes não diagnosticados, identificando barreiras e 

oportunidades de melhoria. 

• Propor diretrizes e recomendações para a formulação de políticas de suporte baseadas na 

valorização da neurodiversidade, que considerem tanto a formalização quanto a 

subjetividade das experiências desses indivíduos. 

d. Justificativa/Contribuição da Pesquisa 

Relevância teórica e empírica: 

Embora o debate sobre diversidade e inclusão nas organizações tenha ganhado destaque nas 



   

 

últimas décadas, ainda são escassas as abordagens que tratam da neurodivergência a partir de 

uma perspectiva não medicalizada, especialmente no que diz respeito à experiência de indivíduos 

sem diagnóstico formal. Esta pesquisa propõe preencher uma lacuna relevante na literatura ao 

abordar os desafios enfrentados por funcionários neurodivergentes que, por diversas razões, não 

possuem laudos oficiais que atestem sua condição. Ao integrar conhecimentos das áreas de 

gestão de pessoas, psicologia organizacional e estudos sobre inclusão, o estudo busca contribuir 

para o avanço teórico e empírico no campo da diversidade neurocognitiva no trabalho, propondo 

soluções inovadoras e contextualizadas para um problema ainda pouco explorado. 

Contribuição prática: 

Ao mapear desafios e propor estratégias organizacionais que não dependam exclusivamente de 

diagnósticos formais, a pesquisa poderá subsidiar empresas na construção de ambientes mais 

inclusivos, sensíveis às diferentes formas de funcionamento cognitivo. Tais contribuições são 

particularmente relevantes em um cenário em que muitos adultos neurodivergentes — como 

autistas e pessoas com TDAH — permanecem por anos sem diagnóstico, enfrentando barreiras 

invisíveis à sua permanência e desenvolvimento profissional. Segundo dados da Organização 

Mundial da Saúde (OMS), o Transtorno do Espectro Autista (TEA) afeta cerca de 1% da 

população global, e estudos indicam que uma parcela significativa dos diagnósticos em adultos 

ocorre de forma tardia, geralmente após os 30 anos, muitas vezes impulsionados por dificuldades 

persistentes no ambiente de trabalho ou nos relacionamentos sociais. Estima-se que grande parte 

dos autistas adultos esteja subdiagnosticada ou mesmo invisibilizada nas estatísticas formais, o 

que reforça a urgência de políticas organizacionais inclusivas que não dependam exclusivamente 

da validação médica. 

Vinculação com o curso e grupo de pesquisa: 

A proposta encontra forte alinhamento com as linhas de pesquisa do programa de pós-graduação, 

especialmente na interface entre gestão de pessoas, políticas organizacionais e práticas 

inclusivas. A temática dialoga com o campo da diversidade no trabalho, oferecendo uma 

contribuição relevante ao grupo de pesquisa ao qual está vinculada, ao integrar perspectivas 

críticas sobre a normatividade organizacional e promover a valorização da pluralidade de formas 

cognitivas e comportamentais. 

Justificativa pessoal: 

O interesse por esta temática surge a partir de uma vivência pessoal e profissional diretamente 

relacionada ao objeto de estudo. Diagnosticada tardiamente com autismo nível de suporte 1 e 



   

 

TDAH aos 38 anos, a autora busca compreender e ressignificar sua trajetória, marcada por 

desafios de adaptação e falta de acolhimento. A pesquisa tem como propósito promover maior 

sensibilidade e preparo nas empresas para inclusão de profissionais neurodivergentes, mesmo 

sem diagnóstico formal, além de retomar sua formação em docência, unindo teoria, prática e 

experiência pessoal em prol de ambientes corporativos mais empáticos, diversos e justos. 

2. Fundamentação Teórica Preliminar 

A fundamentação teórica abordará estudos sobre neurodivergência, diversidade no ambiente 

corporativo e estratégias de inclusão. Serão analisados conceitos clássicos e contemporâneos a 

partir de autores como: 

• Silberman (2015), em NeuroTribes, discute como a neurodivergência deve ser 

compreendida não como um defeito, mas como uma expressão válida da diversidade 

humana. Ele critica os modelos tradicionais que patologizam o autismo e destaca a 

importância da inclusão real de pessoas neurodivergentes no mercado de trabalho, 

defendendo ambientes mais flexíveis e acessíveis. 

• Temple Grandin (2013), uma das mais conhecidas autistas adultas, oferece uma 

perspectiva interna sobre o impacto positivo da neurodiversidade na produtividade. Em 

suas obras, ela argumenta que pessoas neurodivergentes possuem formas únicas de 

pensar que podem impulsionar a inovação e a eficiência, especialmente quando há 

compreensão e adaptações adequadas no ambiente laboral. 

• Hendrickx (2018), especialista em inclusão no trabalho, foca em estratégias práticas de 

apoio a trabalhadores neurodivergentes. Ela destaca a importância de abordagens 

individualizadas, levando em conta necessidades sensoriais, estilos de comunicação e 

rotinas flexíveis, com ênfase na capacitação de lideranças para promover ambientes 

inclusivos. 

• Robertson & Baron-Cohen (2017) analisam a neurodiversidade a partir de uma 

perspectiva psicossocial, evidenciando os desafios enfrentados por indivíduos 

neurodivergentes no mercado de trabalho, como estigmatização e exclusão. Ao mesmo 

tempo, os autores identificam oportunidades significativas para o aproveitamento das 

habilidades únicas desses profissionais, desde que as empresas desenvolvam políticas de 

inclusão mais informadas e conscientes. 

• Austin & Pisano (2017), em artigo publicado na Harvard Business Review, apresentam 



   

 

modelos inovadores de contratação e adaptação voltados à inclusão de pessoas 

neurodivergentes, especialmente no setor de tecnologia. Eles mostram como empresas 

que estruturam processos seletivos e ambientes com foco na neurodiversidade obtêm 

ganhos expressivos em desempenho, criatividade e solução de problemas complexos. 

O estudo buscará contextualizar a inclusão neurodivergente no ambiente corporativo, avaliando 

desafios estruturais e organizacionais e propondo soluções inovadoras. 

3. Metodologia 

a. Método de Pesquisa 

A presente pesquisa adotará uma abordagem qualitativa, com caráter exploratório e descritivo, a 

fim de compreender as práticas organizacionais relacionadas à inclusão de colaboradores 

neurodivergentes sem diagnóstico formal. Essa abordagem permite interpretar significados e 

experiências vividas, considerando a complexidade dos contextos organizacionais e das relações 

humanas envolvidas. 

b. Estratégia de Pesquisa 

Será conduzido um estudo de caso múltiplo com empresas que já desenvolvem, ou demonstram 

interesse em desenvolver, iniciativas inclusivas voltadas à neurodiversidade. A escolha dessa 

estratégia visa proporcionar uma análise aprofundada e comparativa entre diferentes contextos e 

práticas corporativas. 

c. Hipóteses ou Pressupostos 

• Empresas que adotam práticas inclusivas voltadas a profissionais neurodivergentes 

tendem a apresentar melhorias em desempenho organizacional e níveis de satisfação 

entre os funcionários; 

• A ausência de um diagnóstico formal pode representar um entrave para a efetiva 

implementação de políticas inclusivas, limitando a identificação e o acolhimento desse 

público. 

d. Definição e Operacionalização de Variáveis/Categorias de Análise 

As categorias de análise a serem utilizadas incluem: 

• Políticas de inclusão existentes: levantamento e caracterização das ações formais 



   

 

adotadas pelas empresas para inclusão de pessoas neurodivergentes; 

• Percepções dos funcionários neurodivergentes:  análise da experiência e das 

necessidades desses colaboradores no ambiente de trabalho; 

• Impacto da ausência de diagnóstico formal: identificação das implicações práticas e 

simbólicas da falta de reconhecimento oficial no acesso a políticas organizacionais. 

Essas categorias serão operacionalizadas por meio de roteiros de entrevista, análise documental e 

critérios de codificação temática durante a análise de conteúdo. 

e. Contexto da Pesquisa 

O estudo será desenvolvido em empresas de diferentes setores econômicos, localizadas em 

território nacional, que possuam iniciativas relacionadas à inclusão ou estejam em processo de 

implementação dessas práticas. A seleção das organizações seguirá critérios de acessibilidade, 

diversidade setorial e disponibilidade para participação, com amostragem intencional. 

f. Procedimentos de Coleta de Dados 

A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com profissionais de 

Recursos Humanos e colaboradores que se identifiquem como neurodivergentes, mesmo sem 

diagnóstico clínico formal. Também serão analisados documentos institucionais, como manuais 

de conduta, políticas internas e relatórios de diversidade. 

g. Análise e Interpretação dos Dados 

A análise será conduzida por meio da técnica de análise de conteúdo, conforme proposta por 

Bardin (2016), visando identificar padrões, recorrências, divergências e significados nos relatos 

obtidos. As categorias previamente definidas orientarão a organização dos dados e possibilitarão 

a construção de inferências teóricas e práticas. 

h. Possibilidades e Limitações Previstas 

Possibilidades: Os resultados da pesquisa poderão contribuir significativamente para o 

desenvolvimento de estratégias mais eficazes de inclusão corporativa, com impacto positivo na 

gestão da diversidade, retenção de talentos e inovação organizacional. Os dados obtidos também 

poderão subsidiar programas de educação corporativa, consultorias em diversidade e formulação 

de políticas públicas voltadas à empregabilidade de pessoas neurodivergentes. 



   

 

Limitações: Entre as principais limitações previstas, destaca-se a dificuldade de acesso a 

empresas dispostas a compartilhar práticas relacionadas à inclusão de indivíduos sem diagnóstico 

formal, especialmente em razão da sensibilidade do tema. Além disso, o cumprimento rigoroso 

da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD – Lei nº 13.709/2018) poderá restringir o 

detalhamento de informações pessoais e organizacionais. Tais fatores podem limitar a amplitude 

e a generalização dos resultados obtidos. 

Apesar desses desafios, espera-se que a pesquisa contribua de maneira relevante para o avanço 

do conhecimento científico e prático sobre a inclusão de pessoas neurodivergentes no ambiente 

de trabalho. 

4. Cronograma 

Atividade Período 

Revisão Bibliográfica 1º ao 4º mês 

Definição do Referencial Teórico 3º ao 6º mês 

Coleta de Dados 6º ao 10º mês 

Análise de Dados 10º ao 12º mês 

Redação da Dissertação 12º ao 18º mês 

Revisão e Ajustes Finais 18º ao 20º mês 

Defesa da Dissertação  21º ao 24º mês 
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